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O Centro Infantil António 
Calçada juntou-se às come-
morações deste dia especial e 
organizou mais uma tarde com 
muita animação. Aos pais coube 
a tarefa de marcar presença 
trazendo muita motivação e 
boa disposição, envolvendo 
pais e filhos em actividades 
conjuntas. Assim se reforçam 
os laços entre si, desta vez em 
ambiente escolar.

Este ano preparámos um 
conjunto de jogos, divididos 
em dois percursos: um pequeno 
e outro de maior dimensão. A 
actividade exigia aos participan-
tes tarefas, como o contorno 
de obstáculos, conclusão de 
puzzles, gincanas, jogos de 
pontaria, etc.

Os pais, em conjunto com os 
fi lhos, iam desvendando pistas 
que os encaminhavam para o 
fi nal do percurso, local onde 
teriam que rebentar um balão. 
Entre os pequenos fragmentos 
surgia um papelinho que ao ser 
desdobrado permitia ler a frase:

Feliz Dia do Pai!

Vera Sousa

O Equinócio da Primavera 
ocorreu no dia 20 de Março de 
2018, às 16h15 minutos, num 
dia cheio de sol. 

A Primavera já chegou? 
Respondendo à pergunta 
pertinente de uma criança 
de 3 anos, nada melhor que 
fazer uma visita ao exterior da 
instituição e observar como é 
que a Primavera chegou. 

Antes de tudo o resto, foi 
feito o registo fotográfi co de 
fl ores, árvores, aves e insetos. 
Depois, as crianças reproduzi-
ram através da pintura o que 
mais gostaram de ver. Algumas, 
fi zeram recolhas para posterior-
mente observarem em detalhe 
ao microscópio e à lupa.

Um dos grupos de crianças 
sugeriu ainda que se fi zesse uma 
sementeira de fl ores de modo a 
compreenderem a germinação 
e crescimento das plantas. Este 
tema é rico em novidades e 
curiosidades naturais.

Desta maneira, foi possível 
explorar a natureza e compreen-
der a passagem de estação do 
Inverno para a Primavera.

Ana Pulquério

Comemorações do
Dia do Pai

A Primavera chegou 
ao Centro Infantil !

Um Pouco de História...
Como surgiu o Dia do Pai? 

Quando se comemora?

A História do Dia do Pai remonta a 1909. 
Tudo se passou nos Estados Unidos da 
América, quando Sonora Luise, fi lha de um 
militar, resolveu manifestar publicamente a 
admiração que sentia pelo seu pai William 
Jackson Smart.

Muito tempo depois, já em 1972, o presi-
dente americano Richard Nixon ofi cializou o 
Dia do Pai. A partir desse ano, um pouco por 
todo o mundo, países e culturas aderentes 
ao evento passaram a celebrar o Dia do 
Pai. Cada um defi niu um dia específi co e 
a forma como o faz mas todos estão unidos 
no mesmo sentimento. Em Portugal, a 
comemoração é feita a 19 de março.

Centro Infantil António Calçada
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Para reforçar as temáticas 
abordadas ou simplesmente 
para vivermos um dia diferente, 
a comunidade é convidada a 
participar em momentos lú-
dicos e educativos. 

Muitas vezes os pais das 
crianças dinamizam uma 
atividade, como contar uma 
história, fazer maquilhagem, 
confecionar bolos e sensibilizar 
para algum tema relativo à sua 
profissão. Ocasionalmente, 
também outros convidados 
têm dado os seus contributos.

Recentemente o grupo da 
sala dos “Peixinhos” explorou a 
vida e obra de Carlos Paredes e 
de Amália Rodrigues. Foi neste 
contexto que estas crianças re-
ceberam o músico de guitarra 
portuguesa Ricardo Martins. 
Este, tocou músicas do com-
positor e intérprete abordado, 
mas também do seu próprio 
reportório.Para exemplificar a 
figura da fadista, a Dona Filo-
mena Mendonça, do nosso Mu-

Passadas as celebrações do 
Carnaval e do Dia do Pai, vi-
rámos a nossa atenção para 
a chegada da tão esperada 
Primavera e também da Páscoa.

 Como é costume na Insti-
tuição, dinamizaram-se acti-
vidades alusivas à festividade: 
saídas ao exterior, jogos de rua, 
trabalhos manuais relacionados 
com as temáticas etc… 

Nesta Páscoa, e a propósito 
da interrupção lectiva das férias 
escolares, tivemos cerca de 50 
crianças e jovens a participa-
rem nas actividades de ATL 
(Atividades dos Tempos Livres) 
relativas a este período festivo. 

Como é habitual, uma equi-
pa de responsáveis elaborou um 
plano de actividades bastante 
diversificado para estas duas 
semanas. O programa integrou 
uma ida às piscinas cobertas, 
jogos no ginásio, ida ao skate-
park (actividades desportivas), 
visita à Quinta dos Eventos 
de Santo Estevão, passeio a 
Tavira (actividades recreativas), 
trabalhos manuais (actividades 
pedagógicas), passeio ao Fórum 
Algarve com ida ao cinema e 
almoço (actividades culturais 
e de convívio), entre outras. 

Desta maneira se pode usar o 
tempo de férias aprendendo de 
forma lúdica, desmistificando 
a ideia negativa de uma escola 
aborrecida e monótona.Assim 
se passaram duas semanas di-
vertidas e de muito convívio 
entre todos os participantes.

Andreia Calisto e  
Sandra Nunes

Brinquedos e brincadeiras fa-
zem parte do mundo da criança 
desde sempre, proporcionando 
inúmeras experiências praze-
rosas. Brincar é sinónimo de 
aprender. No Centro Infantil, 
os momentos de brincadeira livre 
são tão importantes como os mo-
mentos de actividades planeadas. 

O brincar gera um espaço para 
pensar, isto é, a criança desenvol-
ve o raciocínio e o pensamento, 
estabelece contactos sociais, 
compreende o meio, satisfaz 
desejos, desenvolve habilidades, 
conhecimentos e, acima de tudo, 
estimula a sua criatividade.

 Neste contexto, o educador 
tem como papel fundamental 
promover, motivar, observar, 
apoiar e organizar o ambiente 
educativo de forma facilitadora.

Marta NorbertoParticipação da 

Comunidade no 

Contexto Educativo

seu, cantou algumas canções, 
acompanhada ao acordeão pelo 
seu filho, David Mendonça. 
A Biblioteca Municipal tam-
bém contribuiu com mo-
mentos literários, em que 
foram narradas histórias.  
 
A Quinta do Peral possui 
uma coleção de ovos muito 
diversificada que também foi 
mostrada nas nossas instalações 
às crianças interessadas nesta 
temática. Estes momentos 
especiais servem de grande 
motivação e estímulo para 
novas aprendizagens.

Marta Custódio

“Uma Feliz Páscoa 
para Todos Nós...”

Espaço para Brincar  
Livremente... 

Centro Infantil António Calçada
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Ana Eusébio, estilista de moda natural de São Brás 
de Alportel regressa à sua terra com uma pequena parte 
do trabalho que tanto a tem notabilizado nacional e 
internacionalmente: a procura de novos usos para a cortiça.

Ana Eusébio cria a coleção feminina SS 17 HARA, 
inspirando-se no sobreiro, árvore tipicamente portuguesa, 
aplicando all-over a cortiça, tão característica do sul de 
Portugal. Explorando as potencialidades deste material, 
surgem peças tingidas, recortadas e queimadas de modo 
a exibirem a singularidade da cortiça.

Expo SS 17 Hara - Moda em Cortiça 
Ana Eusébio Regressa à sua Terra

Iniciámos o ano de 2018 com 
um novo projeto - o “Noites 
Bem Contadas”. Todas as ter-
ceiras sextas-feiras de cada mês, 
o contador de histórias, Fernan-
do Guerreiro, convida outros 
contadores para momentos de 
escuta e partilha num ambiente 
acolhedor, também ele cheio de 
histórias para contar. O projeto 
surge da iniciativa do Fernando 

e ganha vida em parceria com 
o Museu. “As histórias acon-
chegam-nos e transportam-nos 
para mundos onde o único 
limite é a imaginação de quem 
ouve”, afi rma Fernando, um 
alentejano vindo de Odemira, 
mas que há muito abraçou o 
Concelho de São Brás com 
uma participação ativa na 
organização do “Calçadas”. 

Noites Bem Contadas

A Ação Caritativa 
em São Brás de 
Alportel (III)
Associação de Socorros 
Mútuos Montepio Artístico 
de São Brás de Alportel

Terá existido em São Brás de 
Alportel, nos primeiros anos 
do século XX, uma instituição  
social a que foi dado o  nome 
de “Monte-Pio João de Deus”. 
Quase nada sabemos dela. O 
farmacêutico José Pereira da 
Machada Júnior, seu associado 
nº 41, liquidou a sua quota de 
associado em julho de 1903.

Mais tarde, ao ter visto apro-
vados os seus Estatutos em 1 de 
março de 1913, a Associação de 
Socorros Mútuos, Montepio 
Artístico de São Brás de Alpor-
tel, passa a fazer parte da vida 
dos são-brasenses e a entrar na 
história local como uma valiosa 
instituição de solidariedade so-
cial. Tinha farmácia e por missão 
fundamental, ministrar aos 

associados, assistência médica 
gratuita e fornecer-lhes medi-
camentos a um preço mínimo. 
Mais tarde, em 1938, decide 
rever e atualizar os seus estatutos.

A 10 de julho de 1969 o 
Montepio extingue-se, dis-
solvendo-se na Santa Casa da 
Misericórdia de São Brás de 
Alportel para quem transfere 
todos os seus bens. Por esta 
meritória instituição, que 
durante 56 anos deu apoio 
aos são-brasenses mais des-
favorecidos, passaram nomes 
de grande relevo como os dos 
farmacêuticos Virgílio Passos e 
José Pereira da Machada Júnior, 
João Viegas Calçada e Antonino 
Calapez da Cruz.

Emanuel Sancho

Museu do Traje
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“As Maganas” são a última 
novidade do nosso Museu. A 
Lídia Amador, a Rosa Rodri-
gues, a Arminda Santos e a 
Beatriz Tomé pertencem ao 
Clube do Museu e representam 
bem a cultura local nos saberes 
de uma tradição que até há bem 
pouco se transmitia sobretudo 
por via da oralidade. 

Foi no “3º Encontro Tradi-
ções e Memória”, realizado no 
Museu, no dia 17 de março que 
“As Maganas” se apresentaram 
pela 2ª vez com grande sucesso. 
Durante cerca de 30 minutos 
cativaram e divertiram um 
público ávido de conhecer ou 
recordar as lengalengas, adivi-
nhas, ditos e anedotas de cariz 
popular que têm a virtude de 
ainda hoje encantarem pessoas 
de todas as idades.

Emanuel Sancho No dia 24 de fevereiro 
realizou-se um Concerto Aca-
démico dos alunos do Curso 
Secundário do Conservatório 
de Música de Olhão. Este foi 
o primeiro concerto resultante 
da parceria entre esta institui-
ção e os Amigos do Museu.  
 
A programação regular de 
música clássica dos Amigos do 
Museu proporciona momentos 
musicais de grande qualidade 
com músicos nacionais e inter-
nacionais que trazem a palco vá-
rios reportórios e instrumentos. 

As Tradições e a Memórias de 
São Brás de Alportel voltaram 
a estar em destaque no Museu 
do Traje neste “3.º Encontro 
São Brás de Alportel: Tradições 
e Memória”. O Encontro, que 
conta com a presença de ora-
dores e profissionais de renome, 
decorreu no dia 17 de março e 
permitiu uma viagem pelo valioso 
património cultural de São Brás 
de Alportel e também do Algarve.

O Trajo Popular marcou o 
início deste encontro através das 
reflexões de Madalena Farrajota 
Garcia, que já desempenhou 
as funções de conservadora 
do Museu Nacional do Traje. 
Seguiu-se a intervenção dos 
arquitetos Marta Santos e 
José Lima, investigadores da 
Faculdade de Arquitetura da 
Universidade de Lisboa, numa 
conversa sobre o valor histórico 
e inovador da Cal. 

A arquitetura religiosa abriu 
a tarde com uma apresentação 
do historiador de arte Marco 
Sousa Santos sobre a valiosa 
Imaginária Religiosa na Fre-
guesia de São Brás de Alportel 
durante a Idade Moderna - uma 
herança para preservar, repleta 
de valor histórico e patrimonial.  
 
Reavivando memórias do passado 
concelhio, Artur Barracosa Men-
donça recordou os tempos glo-
riosos da Casa Bancária Manuel 
Dias Sancho. A encerrar o dia, 
Teresa Sofia Sancho, nutricionista 
na Administração Regional de 
Saúde do Algarve e docente da 
Universidade do Algarve, fez a 
ponte entre o Património Ali-
mentar Algarvio e a Saúde.

Tiago Parreira

A Rede de Museus do Algarve, 
através do seu Grupo de Tra-
balho dedicado ao Património 
Cultural Imaterial (RMA-PCI), 
tem vindo a desenvolver ao lon-
go dos últimos anos, de forma 
colaborativa, um trabalho per-
sistente de troca de experiências 
e metodologias de trabalho. De 
entre os contributos deste grupo 
à sociedade está a criação de um 
portal de Internet para dar a co-
nhecer um conjunto de saberes 
e práticas que constituem um 
fator essencial para a preservação 
e salvaguarda da identidade e 
memória coletiva do Algarve.

No dia 2 de março, no Mu-
seu do Traje em São Brás de 
Alportel, o grupo de trabalho 
RMA-PCI fez a apresentação 
pública da sua nova ferramenta 
de comunicação, contando 
com a presença de Elisabete 
Rodrigues (Sul Informação) 
e de Alexandra Gonçalves 
(Direção Regional de Cultura 
do Algarve) para um debate 
em torno do tema. 

As Maganas do  
Museu

Lançamento do site  
“Algarve Imaterial”

Encontro “Tradições
e Memória”

Conservatório de 
Música de Olhão

A atividade contou ainda 
com um momento musical 
da responsabilidade de David 
Mendonça e Paul Carter (Ami-
gos do Museu), uma mostra de 
artesanato local, a apresentação 
do grupo “Maganas do Museu” 
(narração de tradições orais) e 
uma partilha gastronómica.

Rede de Museus do Algarve

Neste concerto, a sala es-
gotou, com uma audiência 
exigente e conhecedora dos 
clássicos, que apreciou o vir-
tuosísmo dos alunos. Foi o caso 
do agrupamento formado por 
Elisabete Martins (violino), 
Duarte Varrecoso (piano), 
Francisco Madureira (violino) 
e Filipe Correia (violino). Estes 
alunos foram coordenados e 
acompanhados ao piano 
pela profª Joana Shumova.  
 
A apresentação e as notas ex-
plicativas, claras e espirituosas 
feitas pela Prof.ª Catarina Ca-
meira, foram fundamentais para 
complementarem este concerto.

Vânia Mendonça

Museu do Traje



Contactos
Santa Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel

Praceta da Misericórdia, 20
8150-136 São Brás de Alportel

Telefone: 289 842 161
Fax: 289 841 985
E-mail: geral@misericordiasaobras.pt

Horário da Secretaria:
De segundas a sextas-feiras
Dias 1 a 8 de cada mês: das 9 às 13 horas e das 14 às 19 horas 
Restantes dias das 9 às 13 horas e das 14 às 17 horas 

Brevemente 

Lar de Idosos
Marchas Populares

Centro Infantil António Calçada
Regressando das férias...

Museu do Traje
Feira Mediterrânica

As nossas feirinhas são eventos interculturais que contam com a participação das várias 
comunidades que residem em São Brás de Alportel e arredores e encontram nestes eventos a 
oportunidade de dar a conhecer as suas tradições e habilidades. Petiscos ucranianos, doces da 
Pérsia, postais pintados à mão por artistas ingleses, pão alemão entre arte e artesanato português.

Haverá artigos para todos os gostos desde vários tipos de pão, compotas, bolos chás, sal, 
azeite aromatizado, artesanato tradicional e contemporâneo, cerâmicas, peças de moda de design 
exclusivo e muito mais. Como habitual haverá angariação de fundos para os animais abandonados 
em São Brás de Alportel. Convidamos todos a virem passar um dia muito agradável nos jardins do 
Museu! A entrada é livre.


